
Assim é o início da construção da casa. Primeiro você precisa ver o local 
para construir, e pode cortar montes de troncos para a parede, que traz, 

enquanto vai marcando o buraco do Okytã. Vai colocando parede, implan-
tando essa madeira em pé. Depois disso, vai ao mato procurar os esteios da 
casa. As madeiras angico e aroeira são cortadas para esteio. Em seguida você 
coloca estes esteios no buraco, em pé, e pode ficar medindo, verificando 
se os meios e os lados ficaram em posições retas, pois não é fácil fazer casa 
quando você constrói sozinho. Pode levar quatro anos de construção, ou 
mais. Assim que funciona.

Depois de colocar todos os esteios, vai novamente ao mato para cortar 
mais madeira para as cumeeiras, e pode trazer muitas pindaíbas boas. É 
muito perigoso quando se coloca a cumeeira no alto, por isso a colocamos 
com muito cuidado e segurança. Não é qualquer pessoa que constrói uma 
casa, somente um especialista. Toda a construção é difícil. E nunca podemos 
ficar com preguiça de ir no mato, porque é preciso muito material para 
construir uma casa.

Sobre o jeito e a forma do local da casa, antes deve-se medir as formas 
desejadas.

Assim são as pontas de brincos, traseiras, ponta de dente, peitos, colunas: 
de madeira dura (como ferro), para a casa poder durar muito. Dá muito trabalho 
para construir, é duro mesmo.

Tem três nomes ou tipos de embira para amarrarmos as madeiras: embira 
corda, laço de embira, embira de capoeira serrada (que fica nas roças antigas). 
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A embira corda e laço de embira também são encontradas no mato, mas 
muito longe para a gente, sendo que precisamos trazer três rolos grandes de 
embiras, que são pesados. Por isso, serve somente para pessoas especialistas, 
não é qualquer pessoa que faz.

Essa é uma parte do processo de construção, que sempre foi dessa forma. 
“Hoje eu estou sozinho como especialista... desde o passado, vim acompa-
nhando os especialistas, por isso sei construir casa”, disse meu falecido avô 
Jakumã Kamayura. 
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